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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi relatar a ocorrência da D.I.B. em aves de postura com 05
semanas de idade, provenientes da região de Itirapina, SP, causadas por cepas hipervirulentas do
grupo G-11, provocando mortalidade de 50-60% no lote. Foi utilizado para diagnóstico, técnica de
genotipagem de Infections Bursa Disease Virus (IBDV) por PCR/RFLP baseado no método descrito
por JACKWOOD et al. (1994).  Concluiu-se que o desenvolvimento de novas vacinas que protegem  aves
expostas ao vírus de campo são de extrema importância, uma vez que a D.I.B. causa grandes
prejuízos econômicos para a Indústria Avícola Mundial.
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ABSTRACT

OCCURRENCE OF THE GUMBORO DISEASES IN LAYING HENS CAUSED BY
HIPERVIRULENT STRAIN. The objective of this work is to report the occurrence of  infection bursal
disease (IBD) in laying hens with 05 weeks age, from the region of Itirapina-S.P., caused by
hipervirulent groups within the G-11 group, causing a 50-60% mortality rate in the batch.
Genotyping techinique of IBDV by PCR/RFLP based on the method described by JACKWOOD et al.
(1994) was used for diagnosis. It was concluded that development of new vaccines that protect hens
exposed to the environmental virus are extremely important considering that IBD causes great
economic loss to the World’s Poultry Industry.
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A doença infecciosa da bursa (DIB), conhecida
também como Gumboro, é causada pelo IBDV
(“Infectious Bursal Disease Virus”). Esta virose carac-
teriza-se por ser aguda e altamente contagiosa, com
severo efeito de imunossupressão causando grandes
perdas econômicas para a indústria avícola (KIBENGE

et al., 1988; SHARMA et al., 2000). Os efeitos
imunodepressivos induzem a morbidade e mortali-
dade das aves (ALLAN et al., 1972; FARAGHER et al., 1974)
e suscetibilidade a outras doenças (LUKERT &  SAIF,
1991). Afeta aves jovens  causando destruição das
células linfóides na Bursa de Fabricius e agride tam-
bém outros órgãos linfóides (LUKERT & SAIF, 1991)
como tonsilas cecais e baço (TANIMURA & SHARMA,
1997). O vírus é constituído de 2 sorotipos distintos,
designados sorotipo 1 e sorotipo 2. Somente o sorotipo
1 é patogênico para aves e sua virulência é variável,
o sorotipo 2 é apatogênico para aves (GARDIN, 2000).
De acordo com a variação antigênica e virulência o

sorotipo 1 pode dividir-se em diferentes grupos: cepa
clássica, virulenta, cepa atenuada, cepa variante
antigênica e cepa hipervirulenta  (LUKERT  &  SAIF,
1991). As cepas hipervirulentas causam lesões típi-
cas da DIB e são antigenicamente similares as cepas
clássicas (JACKWOOD et al., 1987;  MCFERRAN et al., 1980).
Há aproximadamente 2 anos isolou-se e identificou-
se no estado se São Paulo, Brasil, o IBDV que apresen-
tava todas as características do vírus hipervirulento
conforme referenciados na Europa ocidental (DI FA-
BIO, et al., 1999 a ; DI FABIO, et al., 1999 b ; DI FABIO, et al.,
1999c). A doença de Gumboro, sob sua forma
hipervirulenta, em muito se aproxima da forma inici-
al da doença como foi descrita por Cosgrove por volta
dos anos 60, nos Estados Unidos, porém revestida de
uma gravidade bastante contundente. Um período de
mortalidade se estende por alguns dias (3 a 7), com um
pico no terceiro dia.  A lesão mais típica causada por
cepas hipervirulentas é um edema gelatinoso da bursa
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de Fabricius e em observação microscópica, a bursa de
Fabricius apresenta-se com intensa redução de
linfócitos.

Foram recebidas no Laboratório de Patologia Aví-
cola de Descalvado 6 aves de postura com 5 semanas
de idade, da região de Itirapina, SP, apáticas, apresen-
tando alta mortalidade, febre e fezes brancas. Reali-
zou-se necrópsia nestas aves e observou-se severa
nefrite-nefrose com depósito de uratos nos ureteres
(Fig. 1), pontos hemorrágicos na musculatura da coxa
e as bursas de Fabricius encontravam-se hemorrági-
cas com edema gelatinoso de coloração amarelada
(Fig. 2). As bursas de Fabricius foram colhidas para
realizar o teste de genotipagem do vírus da doença
infecciosa da bursa (IBDV) através de teste de PCR/
RFLP (Simbios). Esta  técnica  basea-se no método
descrito por JACKWOOD et al. (1994) que consiste na
amplificação de uma região do gene VP2 com poste-
rior digestão com enzimas de restrição. A região VP2
é escolhida para a determinação dos subtipos virais
pois está relacionada com a produção de anticorpos
neutralizantes que determinam a especificidade dos
anticorpos subtipo-específicos de IBDV.

Após a amplificação da região do gene VP2, foi
realizado teste de identificação do IBDV por análise
com enzimas de restrição .

Até o momento, foram gerados 17 grupos distintos
(de diferentes padrões de polimorfismo) baseados em
seqüências descritas na literatura, bancos de genes,
análises de vacinas comerciais e de amostras proveni-
entes de estudos de campo no nosso País, que permite
classificar os subtipos pertencentes ao sorotipo I.

O teste de PCR/RFLP realizado com as bursas de
Fabricius das 06 aves, demonstrou que o padrão de

Fig. 2 – Bursas hemorrágicas com edema gelatinoso
com coloração amarelada.

Fig. 1 – Ave com severa nefrite-nefrose e depósitos de
uratos nos ureteres.

restrição encontrado mostrou-se compatível com o
descrito para GRUPO 11, grupo em que se classificam
os vírus hipervirulentos para DIB.

GARDIM (2000) demonstrou que um acompanha-
mento sorológico realizado em uma criação contami-
nada por uma cepa hipervirulenta dá resultados
idênticos àqueles coletados em uma criação contami-
nada por um vírus clássico, ocorrendo isto qualquer
que seja a técnica sorológica utilizada (ELISA ou
Vírus Neutralização).

Conhece-se muito pouco sobre as propriedades
biológicas das cepas hipervirulentas, mas quando
comparados às cepas clássicas, a excepcional viru-
lência destes vírus pode estar  ligada à capacidade de
replicação na bursa de Fabricius e fora desta (TANIMURA,
1997). A lesão mais típica causada pelos vírus
hipervirulentos é a presença de bursas envolvidas
por uma camada gelatinosa (GARDIN, 2000).

O aparecimento de cepas hipervirulentas levou os
veterinários e produtores de vacinas a revisar e a
modificar a estratégia de vacinas preconizadas na
época. A maioria das vacinas consideradas eficientes
“in-vitro”, revelaram-se ineficientes “in-vivo” (GARDIN,
1994; KOUWENHOVEN, 1992).

Após o diagnóstico de DIB causada por cepa
hipervirulenta, houve um acompanhamento do de-
sempenho dos próximos lotes alojados, e estes apre-
sentaram também a DIB , apesar do uso de vacinas
clássicas do tipo intermediária. De acordo com GARDIN

(2000) após o aparecimento da DIB por cepas
hipervirulentas as vacinas clássicas do tipo interme-
diária que são aquelas vacinas que no processo para
atenuar a virulência do vírus da DIB, faz-se menos
passagens em ovos embrionados, não tem capacida-
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de de garantir uma proteção forte e confiável às aves,
indepentente do número de vacinações realizadas.

Devido a alta mortalidade causada pelas cepas
hipervirulentas, qualquer erro cometido na elabora-
ção e implantação do programa de controle é ratifica-
do pelo aparecimento de mortalidade.

Esta virose constitui uma ameaça para toda a
avicultura e obrigará os avicultores e as autoridades
sanitárias a adotar uma nova abordagem preventiva,
no sentido de determinar a implantação de novas
vacinas,  novos programas de vacinação e aplicação
de medidas de bio-segurança.
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